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PATRIOTISM  Q//'^ 

ro  R 

ANTONOMÁSIA, 

OFFERECIDO 

A    O 

ExCELLENtlSSlMO ,     E    REVERENDÍSSIMO 

SENHOR 
JD.  FREI  VICENTE  DA  SOLEDADE 

CASTRO. 
BiàNiSíiMô    Arcebispo  Píiimaz   da  Baiíia  , 

D  E  P  U  T  A  D  O 

DA. 

Nação  Pdrtugueza   em  Cortes  , 

&c.  &c.  &c. 

Sincero,   e    verdadeipo  Amigo    da  Religião, 
DA  Constituição,    e  da  P/.tria. 

Por   hum    Cidadão   Portuense^    e    ConsiUu- 
cional. 


PORTO: 

•••too— «Kr>'3|)^  <=5?  ---cee»*» 

^^A  Impueíssa   lo  Gamjíia.     1Q2^, 


//^ 


Exiii.'  e  Rai.'  Snr.  ^^'^ 


C 


Orno  hé  piíblico  o  favor  extraorclinã-* 
rio ,  que  recebi  de  V.  Ex/  em  appresen-^ 
tar  ao  Augusto  Congresso  b.  Medalha,  que 
eu  fiz ,  e  lhe  dirigi  dos  Primeiros  Heroes 
da  nossa  Regeneração,  (l)  era  indispen- 
sável dar  eii  segundo  as  minhas  forças  al- 
gum testemunho  do  meu  reconhecimento, 
sendo  a  gratidão  hum  dever  iínpreterivèL 
Utilisei-me  por  tanto  do  mesmo  argumen- 

(i)  An  palavras  for  mães  do  mesmo  j£x7n* 
Snr.  ao  ^uctor  da  Medalha  èm  Carta  sua  de  21 
de  Fevereiro  de  18^1,  são  as  seguintes  »  Recebi 
'i'i  a  Cattà  de  V.  m.  ^  e  logo  pelo  Correio  a  ex* 
w  cellente  Medalha^  a  que  a  Carta  se  referia, 
w  Huma^  e  outra  me  encheo  ao  mesmo  tempo  de 
>>  consolação ,  c  dè  tristeza ,  vendo  por  huina  par» 
f)  te  os  seus  relevantes  merecimentos  etn  toda  aes^ 
♦>  pecie  de  Cultura^  e  d' Aries ^  sobre  o  quç,  de* 
^  põem  o  hello  desenho  da  sua  medalha ,  cujo  me* 
r  recimenlo ,  ainda  somente  por  ser  a  primeira  cu* 
9>  nhada  cm  memoria  da  nossa  Regenerarão ,  eseus 
'       Á  2 


//6 

to  da  Medalha  para  compor  o  presente  Li* 
vrioho,  que  offereço  a  V.  Ex/  como  aof- 
ferta,  que  a  Viuva  lançou  no  Gazophyla- 
cio,  e  como  em  acção  de  novos  vivas  ao 
Primário  Heroismo  dos  nossos  Restaurado^ 
res,  cuja  fama  e&  desejava  poder  perpe- 
tuar na  serie  dos  tempos  em  distincta,  é 
honrosa  menioria  do  seu  Nome.  V.  Ex.* 
conhece  muito  bem  ,  que  hum  horiíem  po- 
bre ,  sem  fortuna,  sem  protecção,  e  sem 
estudos  regulares,  e  sólidos,  pela  dema:- 
siada  falta  de  meios  oportunos  n'esta  infe-* 
liz  Cidade  5  em  que  não  ha  nem  Univer-- 
sidade,  nem  Livrarias  públicas,  nem  hu- 
ma  Academia  de  Sciencias  bem  ordena-^ 


53  'primeiros  Heróts ,  nenhuma  outra  posterior  po- 
M  dera  roubar-làe  j  e  vendo  por  outra  par  te  esquô" 
•SI  eido  este  seu  merecimento  ^  e  a  K>m,  tão  àhari» 

V  donado  da  inclkor  fortuna  ^  qUf  7n€recia.  Tive 
55  a  honra,  e  pra%er  de  a  apresentar  em  Cortes^ 
55  e  fui  indisivelmente  satisfeito  do  applauso  ^  edõ* 
?>  vido  acolhimento  ^  com  que  ella  foi  recebida  pe- 

V  lo  .^.u^uslo  Congresso ,  gue  a  fe%  passar  á  Com* 
55  missão  das  ^rtes,  e  mandou  dirigir  a  V.  m*^ 
v..mui  espçciaes  louvores,  como  l&á  em  nossos  Pa* 
P  peis  Públicos.  55 

.  ,\  Delia,  com  effeí ta  f aliou  o  Diário  da  Regen^ 
cia  N,^  40.  a  ^0  de  Pcvcrciro  de  18^1 ,    €  QutrQs. 


da ,  por  força ,  sendo  simplesmente  hum 
Curioso,  hade  tropeçar  em  mil  partes  n'hum 
Discurso  tâo  importante,  e  que  exige  co- 
nhecimentos profundos  de  Politica,  de  Fi- 
losofia, e  de  Eloquência:  espero  por  tan- 
to, se  digne  desculpar-me ,  e  ainda  mais 
a  minha  grande  temeridade,  reflectindo 
unicamente  nos  meus  anciosos,  ç  since- 
ros desejos  de  ser  grato. 

Tenho  a  honra  de  ser 

Exm."  Snr. 

Com  toda   a  estima ,  e  com  o  mais 
profundo  respeito,  e  submissão. 

De  V.  Ex.* 

Humillissimo ,  e  o  jnais  obrig-ado  Ser- 
vo. ^ 


M.  C,  jr. 
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PATRIOTISMO 

POR 

ANTONOMÁSIA, 

INTRODUCÇÃO, 


D 


Epois  que  as  riquezos  compçàrão  a  ser  esíl* 
madas  com  preferencia,  e  qne  a  ambição,  esten- 
dendo seus  braços  peío  Universo,  arro^^ou  a  si  a 
gloria,  o  cominando,  e  o  pmkr ;  a  virtude,  e  o 
Inerecimento  perderão  os  seus  preciosoç  atrictivos; 
t  pobreza  passou  a  infâmia,  ainnoçoncia  aoppro- 
btio,  e  a  Religião  vacillou ,  mesmo  nos  s«^us  se- 
guros fundamento?,  He  deste  modo,  q'ie  o  luxo? 
a  avareza,  oorsfiilho,  e  o  dispotismo  niinárâg  pcir 
toda  a  parte  o  bem  commum  dos  Povos ,  e  pro- 
duzirão a  desgraça  geral.  A  nof^sa  infeliz  Pátria 
era  mais,  quê  todas,  o  triste  objecto  de  tanta 
tyrannía,  e  esperança  nenhuma  suavisava  ao  me- 


t/^tep 


nos  a  sua  cruel  situação.  O  Douro  com  tudo,  %^m- 
pre  compassivo  a  tanta  desventura,  suscita  junto  a 
si  homens  divinos  em  Patriotismo,  que  vôão  in- 
trépidos a  salva-la  de  tanta  afílieçâo,  e  apô-Jaem 
liberdade* 

Peia  grandeza  do  mal,  que  remtediàrão,  ain* 
da  ponderado  snccintamenle  para  nâo  perturbar  a 
nossa  presente  alegria;  pelo  abandono,,  que  a  Pá- 
tria experimentava  de  seus  mais  queridos  Filhos  $ 
pelos  obstáculos,  que  se  oppunhãa  a  empreza  tão 
supperior  às  forças  humanas;  peia  virtuosa ,  e  sâa 
Filosofia  dos  nossos  Immortaes  Restauradores  re- 
correndo aoCeo  no  meio  dos  mais  formidáveis  pre- 
cipicíos,.  veremos,  apezar  da  minha  falta  de  pen- 
samentos sublimes  ,  de  energia,  çciencia,  e  artes 
os  nossos  Libertadores  rí)uito  acima  de  todos  os 
mais  em  ternura,  e  nobreza  decoraçrio,  em  hon- 
ía,  fidelidade,  valor,  e  Patriotismo.  Finalmente 
lembrarei  esse  ímpio  Perturbadod-  das  Nações  no 
nosço  tempo,  esse  assolador  do  mundo  todo,  par^ 
despreso  do  seu  nome,  e  ignominia  delle  ú  vista, 
doà  nossos  verdadeiros  Pleroes.  .  ;, 

Dá-se  nesta  ligeira  Descripção,  e  pintura,  liu-" 
ma  idea,    ainda  que  muito  inferior,    da  nossa  fe- 
liz Regeneração,    e  de  seus  admiráveis  Auctores, 
que  servirá  de  estimulo  para  o  seu  de$taipenl\Q 
nos  maiores  talentos. 


9  /Z/ 

He  dividida  em  três  pequenas  Secções:  a  1.* 
dà  íjuma  ídea  do  falso  Patriotismo  dos  antigos  He- 
ròcs;  do  estado  deplorável,  em  que  a  Pátria  se 
via 5  e  da  sua  maravilhosa  Restauração. 

A  â.*  contém  reflexões  dos  nossos  Restaura- 
dores sobre  a  indolência  dos  Sábios ,  dos  Grandes, 
e  dos  Sacerdotes ;  hum  Elogio  ao  Rei;  a  origem 
Qos  Reis  ;  perigos,  a  que  o  Povo  se  expunha  re- 
clamando tumultuosamente  os  seus  Direitos  ;  rela- 
ções com  Inglaterra;  firmeza  da  sua  alliança ;  re- 
curso ao  Ceo  para  o  feliz  êxito  da  empreza  ;  risco, 
e  perigo  lastimoso  da  Casa  de  Bragança ,  e  sua 
Dynastia  ;  quanto  he  amável  a  ternura,  e  benefi- 
cência em  acudir  aos  miseráveis,  e  em  livrar  a  Pá- 
tria ;  huma  pintura  da  Intriga  ,  e  da  Inveja,  co- 
mo origem  de  novas,  e  maiores  diíTiculdade^. 

A  3.*^  contém  a  summa  difficuldade  da  boa  es- 
colha nas  Eleições  para  o  Governo;  considerâo-se 
differentes  classes  de  Pessoas,  que  tudo  perturba- 
rião ;  niostrão-se  os  bons  predicados,  que  devem 
ter  os  Eleitos  :  tudo  isto  considerado ,  como  obs- 
táculos, quási  invenciveis  ,  para  a  nossa  Restau- 
ração, e  fundamento  do  Heróico,  e  singular  Pa- 
triotismo de  seus  Auctores. 
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P  A  T  R  I  O  T  I  S  BI  O 


PO  » 


o 


Amor  da  Pátria,  que  fez  o  mais  belío  cara- 
cter dos  antig^os  Heroes ,  era  bum  ^cculto  cami- 
nho, por  onde  bião  no  alcance  do  respeito,  da 
gloria,  e  dns  (lignida«1rs  :  era  lambem  algumas  ve- 
zes hiima  ambição  disfarçada  debaixo  de  nomes 
honrojíoc,  e  respeitados  :  a  vingança  de  Cicero ^ 
9  ambição  de  Atigudo  ^  o  interesse  de  Liicullo  ^ 
teriào  merecido  menos  dos  Romanos,  se  fossem 
claros.  Furio  Camilha  tantas  vezes  vencedor,  e 
sempre  esquecido  da  sólida  felicidade  da  sua  Na- 


çâo:  Bruto  reduzindo  lodo  o  sen  Patriotismo  h 
imprudente  hta  d' ^runs ,  filho  de  Targuinio ; 
Curcio  precipitando-se  supersticiosaoiente  na  gran- 
de Caverna  de  Rotna  ;  o  Grande  Alexandre  cor- 
rendo áridos  dezertos  da  A%ia  atraz  do  huina  feli- 
cidade imaginária,  e  perdendo  de  vista  em  tantas 
fadigas  do  seu  louco  enthusiasmo,  a  sua  pequena 
M;icedonia;  CqHos  de  Suécia  ^  íe\Xo  liurij  damna- 
do  perturbador  da  Europa;  infinitos  outros  teroe- 
rarios ,  cegos  de  hum  amor  de  si  mesmos ,  que  pu- 
nha em  movimento  tantos  rasgos  de  intrepidez,  e 
de  apparentes  virtudes,  tudo  sacrificávâo  ao  or- 
gulho, á  vãa  gloria,  á  falsa  Filosofia;  sóqueriâa 
nome  na  posteridade,  e  huma  fama,  que  ostrans- 

I   mittisse  alem  dos  séculos,   além  da-^ternidade ^  se 

I   possível  íbsse. 

I  §  ^.°  '  ' 

I    '        Que  dtí^ença  de  valor,  e  de  virtude  não  tem 
í:   õ  Heroísmo  Portuguez  na  presente  época!  Viá-se 
I   a  Pátria  sujeita  a  huma  escravidão  infamo;  o  Tar- 
\   taro  parecia  ter  empenhado  toda  a  sua  força  em 
I   produzir  uzurpadores  inexoráveis,  que,  como  hum 
Luciferino  incêndio,    se  nutrissem  sóniente  de  fu- 
riosas dôres',  de  gritos  espantosos,  e  da  totaí  mi- 
na, e  miséria  desses  desgraçados,    que  fossem  ob- 
jecto  da   suatyrannía:    O  Throno,    os  Sagrados 
Altares  do  Deos  Verdadeiro ,   do  Deos  das  yin- 
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Ifanças,  que  arroja  querendo,  montanhas  d'a^oa    \ 
sobre  o  exercito    de  Faraó;   chammas  desespera-     i 
das  sobre  Cidades  irjteiras,  e  diante  da  sua  ira  faz     ? 
desapparecer  de  repente  os  maiores  obstáculos  ;  tu-     i 
do  he  profanado  de  tâo  medonhas //arpyas,  filhas.    1 
do   Slygio ^  e  horriveis  precursoras  da  desgraça,  e     j 
da  desesperação  :.  o  dispotismo,  a  barbaridade,  o     ! 
interesse  sórdido,    as  paixões  desenfreadas,    leva-*     1 
vão  debaixo  dos  pes  a  razão,  a  piedade,  o  dever. 
§  3/ 
Abismada  a  Pátria  neste  pélago  de  lagrimas^ 
ç  d^horror,  corações  ternissin^os,  e  verdadeiramen- 
te nobres  acodem    a  iiberta-la  ;  mas   que  embara- 
ços,  quando  o  crime  tinba  inundado  tudo  de  con- 
tradicções!    Era   necessário   sacrificar  ps   bens,    a 
honra  ,  a  vida,    e  passar,  por  assim  dizer,  sob];© 
hum  pavimento  de  vidro  tenuiisimo  sem  dar,  teqv- 
po  a  quebrar-se,  para  se  não  precipitar  todo  ope* 
zo  superior   no  mais  profundo  calabouço.  O  amoç 
da  existência,  esta  lei  tão  vehemente  da  natureza, 
do  homem ,    e  que  íiascendo   com  elle   faz  todí>   a 
sua  presente  felicidade;  a  gloria,    e  brilhante  ap-, 
parato   de  hum  estabelecimento  nobre,   que  jà    se; 
possuía;  os  fortissimos  laços  da  amisade  oíTerecen- 
do  mil  difficuldades  urgentissirnas  nas  lagrimas,  e 
desamparo  total  dos  innocentes  filhos,    da  virtuo- 
sa esposa  ,  e  na  perda  irreparável  d 'amigos  dapri- 


/z^c 
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ir.éíra  ordem ,  dé  qu em  tanto  se  déppndía  ;  ô  íii* 
fausto  desjígraclo,  coni  que  hum  tal  Heroisnjo  se-i* 
ria  visto  pelos  Soberanos,  e  Príncipes  do  Uiiivef-* 
Éo,  capaz  de  Sf>llar  sobi^e  elle  cruelissimos  exerci* 
tos,  que  tendo  no  coração  as  Fíirias  todrís,  tudo 
levassem  ao  fio  da  espaila  ,  e  passassem  o  arado  so- 
bre fts  Cidades  livres ,  (  a  tanto  chegaria  o  exces- 
so do  dispotismo  :  )  os  maleíí  irremediáveis,  que  o 
desenfreamenlo  dos' libertinos,  a  barbara  òonfusâò 
das  fa  mi  li  as  printipaes  cm  riquezas,  em  honra,  e 
tirtude;  a  morte  injusta,  ou  o  extorminio  causa-à 
ira  necessariamente  em  todo  o  corpo  da  Socieda- 
de, e  do  Esif^ado:  adiásolucão  total  dos  mais  bei- 
jos estabelecimentos,  que  fazião  a  subí^islencia  dos 
humildes,  o  decente  culto  de  Deos ,  e  dd  Religi- 
ão, o  progresso  das  Leiras,  e  todo  o  bem  pubii- 
Cd  :  âs  funestissimas  consequências  da  guerra,  da 
fome,  tí  da  Anairchia,  que  abrem  a  porta  francít- 
mente  a  tudo  ,  quanto  o  Inferno  pÓde  inventai 
d*horrores,  e  de  maldades;  tudo  isto  esquece  avis- 
ta da  Pátria  siíbmergida  em  afflicçÔes  sem  limite, 
e  rodeada  de  vorazes  perseguidores,  <jue  avultão 
infinito  aO  &eu  lado:  peio  coritrario  as  maiores di- 
fficuídades  fazem  o  sustento,  e  manjar  mais  deli- 
cioso de  hum  Sepúlveda^  e  de  seus  ímmortaes 
Companheiros,  a  quem  devemos  a  nossa  feliz  Re^ 
generação;  todoá  se  peneírào  dos  gritos  dolorosos, 
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e  íenlíclifçímos  ais  da  ínnocenle  Ti/sia,  que  paro* 
te  faziâo  eclypsar  os  Astrnç,  e  feiiao  o  coração 
ào  nipsino  Deos.  Nâo  ha  honores,  que  obstem  a 
çstos  Heroes  na  valvaçao  c?a  sua  Talria ;  embora 
preparem  Bronies,  Sterops^  e  Pymcmon  nas  bUas 
meilonhas,  e  ferrugmças  cavernas,  o&  mais  pun- 
gentes instrumentos  da  raiva,  e.  da  vingança;  sol- 
te-se  a  furibunda  úékcig,  esse  monstro  composto 
dejethiferas  serpentes,,  que  faz  horror  a  suas  ir* 
mãas,  e  ao  mesmo  Plutão;  nada  os  embaraça;, 
^uem  vio  jamais  similhante  Patriotismo!         ti 

§  4.»  ''"'  "' 

Apencs  no  dia  glorioso  de  Sé  d 'Agosto  de 
l8S0  reflecte   no   Oriente   a  mensageira    da  luz 
parlem  os  nossos  Restauradores  a  enxugar  as  la- 
grimas da  sua  querida  Pátria  ;  despedaçâo  as  mor- 
tíferas algemas,  que  jà  tinctas  de  sangue  prendiâo^ 
seus  mimosos  pè^ ,    suas  mâos^  delicadas,   aquellas 
mãos,   que  tantos  bens  espargirão ,    que  encherão 
a  Historia  de  tão  brilhantes  acções,   que  tinhâo 
conciliado  respeito  no  mundo  inteiro :    elles  a  põetn 
ejn  liberdade;  fazem-se  pregoeiros  da  suainnocen-. 
cia,    eafflicçâo;    todo  o  Portugal  corre  a  acom- 
panha-^Ios  no  seu  zeloso  Patriotismo  ;  de  longe  ins- 
pirão  os  mesmos  sentimentos  de  ternura  nos  Esta- 
dos do  Brazil ;    tudo  se   une   à  Cauza  commum:, 
traça-se  huma  çconomia  Politica ,   a  mais  confoç^;. 


/ZS' 
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me  ao  Bircito  Natural,  e  das  Gentes,  e  àlífrgaa* 
gem  do  Evangelho:  que  zelo  adíairavel' 
§5/ 
Apparece  logo  no  centro  da  Naçâõ  huma es- 
colha  de  Personagens,  respeitáveis  em  saber-    erri 
i    desinteresse  pessoal,  em  amor  dos  Povos,  em  ze- 
lo^ eím  Patriotismo:   tudo  entra  nâ  ordem  :  as  Fa- 
bricas ,    o  Commercio,    a  AgrictiJtura ,  a  Rdíicá* 
çâo   pública,    a  Disciplina  militar,    tuJo  vai  ser 
objecto  das  sua?  sabias  providencias  :  que  prodígio- 
so  Heroismo,    que  sem  sangue,   nèm  perturbação^ 
produz  de  repente  tâo  admiráveis  effeitos  no  meio 
das  rnaiores  difficuldadesí  Eíle  pode  pôr-se  ém  pa- 
raleílo  com  os  mais  assignalados  milagres ,  '  com(i 
tindo  de  hum  modo  sobrenatural  do  rnesmoDeos, 
único  Author  das   maravilhas.    Liúa  afortunada^ 
quem  diria  ,    que  teus  Restauradores  tão  depressa 
havião  de  íibertar-te  ,  e  extinguir  de  huma  vezto-' 
da  a  tua  inveterada  tristeza!   Teus  filhos,  Tigoro-"^ 
sãmente  opprimidos  dos  lúgubres ,  e  espinhosos  tra-' 
baihos  da  penúria,    e  da  miséria,    respirâo  jà   há 
doce^esperança  de  soccorro,    e  pedem  ao  Ceo  mil 
bênçãos  para  seus  Libertadores:    as  tormentas  da 
injustiça,  e  da  desgn.ça ,  em  nada  inferiores  à  fu« 
ria  damnada   das  onda?,    quando  por  entre  coris- 
cos,   e  raios,   n^hiima   noute  tenebroza   Nepluna 
qlrér  mostrar  a  soberba  ,   e  desenfreada  yalentía 
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dafe  Suas  agoas,  tudo  cessou  à  voz  deslés  Heroés 
Immortaes,  que  arrifcando  tudo  nesse  dia  memo- 
rável, produzirão  a  felicidade  geral,  a  tua  liber- 
dade^ a  tua  salvação,  a  tua  gloria*  Desenvolve 
agora  Gom  desafogo,  e  com  satisfação,  a  sólida 
Filosofia  destes  homens  admiráveis;  veiàs  mais, 
e  mais  o  seu  único,  e  nunca  assaz  louvado  Pa- 
triotismo, e  os  justíssimos  fundamentos  do  teu  per- 
petuo reconhecimento* 


Secção 
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S  HOMENS,  e  as  dignidades  tirão  o  sèú  prin- 
cipal esplendor  da  ambição,  e  pôde  dizer-sc  com 
segurança ,  que  a  maior  parte  das  couzas  são  glo- 
riosas ;  porque  somos  desordenados.  Tal  hè  a  má- 
xima fundamental  destes  primeiros  Heroes  da  nos* 
sa  Regeneração  para  resolverem  o  difficií  Problema 
da  apathia  do  Ministério  sobre  a  desgraça  da  sua 
Nação.  (1)  O  crime  desafortunado,  continuão  el- 
lès,    e  que  tílil  vezes  mereceria  desculpa,    como  o 

(I)  O  amor  dcmaziado  de  nos  nlesnios  prodaí  liunia  et* 
tè^iVa  ambição  da  grandeza  ,  c  da  gloria :  esta  nos  faz  aspi- 
rar a  tudo  ,  ti  qtíe  pôde  elevamos  a  hum  Theatro  emiaen- 
te ,    aonde    a  a«sf«  lUf eríoridjide   exija    condesceadcncias  ,    • 

B 
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I;  Jr^uetií)  furto,  a  que  dsii  occasiâo  a  sumtna  índí.»> 

!i  ^ncia  de  hu ta  particular,  beignominiaso ;  n'huai 

I  potentado  as  Ifidfoeiras  ,  e  as  injustiças  desmarca- 

I  das,    que  ò  lévão  ao  Império   do  mundo ,    se  ap- 

'  plaudém.    Temos  exemplo  na  antig^a  Ròma>:  esta 

I  foi  no  seu  princi-pioliuma  colónia  de  ladrões,  que 


tributos  de  consideração,  e  de  respeito.  O  merecimento  pes- 
soal pode  ou  ser  nenhum  ,  ou  ser  duvidoso  ,  ou  náo  ser 
patente  a  todos  j  o  nosso  coração  pof-  tanto  enthusiaiímado 
loucamente  com  a  própria  excèllencia ,  procurai  outra  espé- 
cie de  elevação  incontestável  ,  e  clara  ;  tal  he  a  das  digni- 
dades ,  e  do  poder  :  reveste-oà  de  hum  esplendor  ,  qííe  el- 
les  não  tem,  para  extinguir  o  amargo  do  dever,  os  cuida- 
dos espinhosos  ,  a  fadiga  ,  e  atè  os  estiraalos  da  consciên- 
cia ;  e  logo  n'huma  como  embriaguez,  qile  lira  ò  juízo, 
r  ^  ^tropelia  os  BireitoB  riiíiis  sagrados,  e  quanto  mais  alto  sobe' 
na  jurisdiccao  ,  e  auctoridadc  ,  náo  só  vè  menos  os  seus  si-' 
Kiilhantes  ;  mas  lhe  cusla  tf  crer  ,  que  o  sejaú  ,  oii  se  glo-- 
ria  de  os  abater*  ,  e  esmagar.  O  esplendor  ,  e  gloria  do° 
mundo  quasi  sempre  tfem  mais  ,  ou  menos  deste  vencnio.  Por' 
ventura  não  seria  este  o  falso  esplendor  do  antigo  Governo  , 
qíié  fez  a  ruina  do  Estado,  e  ém  que  o  Soberano  se  fiava  laní-' 
to  ?  He  notando  estas  ,  e  outras  desordens  da  ambiçaó  , 
apontadas  jà  na  Introducçàd  deste  pequeno  Livro  ,  que  os  nos- 
sos Libertadores  ,  reclamando  novas  Cortes,  passarão  a  des- 
Suascarar  a  cruel  impostora  ,  que  dominava  sobre  os  desgra- 
çados Porluguezes  ,  e  os  redusia  á  ultima  decadência.  Aufer 
jubiginem  de  argento  ,  et  egreditur  vas  purissimun»  ;  auferj, 
impjçUif-m^  de  Y^ily,  jL^egis ,  cl  firmabituv  justiiia  Tronús  cjus., 
yè^\i^yk,v:.i,^n>y,    s.    .  .  ..      .      .       ^ 
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ptocuravao  a  impunidade  de  seus  crimes;  depois 
liuma  Republica  de  piratas  ,  que  estenderão  as  suas 
ihjustiças  por  toda  a  terra.  Em  quanto  estes  la- 
droes nãò  fazem  mais ,  que  sahir  aos  passageijos  , 
banir  de  hufri  pequeno  carito  da  terra  a  paz,  e  a 
segurança  pública,  e  enriquecer-se  á  custa  d'al- 
g^úns  ,  que  encontrão  no  caminho,  nâo  se  Iheã  dá 
Home  milito  decente,  e  mesmo  elles  não  á?pirâò  d 
gloria,  he  só  a  impunidade,  o  que  pertendém. 
Logo  porem  que  á  favor  de  huma  prosperidade 
brilhante  se  vêem  em  estado  de  despojar  Nações  in-*" 
teiras ,  e  de  illustrar  a  sua  injustiça,  o  o  seu  fu- 
ror, arrastando  para  o  seu  Carro  Principes,  e  So- 
beranos^ não  se  tracta  jà  somente  de  impunidade? 
querem  gloria;  não  só  procurào  justificar  as  suas 
ladroeiras,  e  deserivolturas  famosas;  mas  elíès  as 
deíficâo,  e  coriságrão  :  ajunlão  por  assim  dizer,  o 
Universo  ná  pompa  de  seus  triunfos  para  ostenta- 
rem o  successo  dos  seus  crimes:  abrem  mesmo  os 
seus  templos,  como  querendo  fazer  o  Ceo  compli- 
ce  dos  seus  roubos,  e  do  seu  furor,  elevantão pa- 
ia este  fim  à  Divindade  sumptuosos'  monamentos 
de  gratidão.  Não  foi  só  este  Povo  Idolatra,  que 
abraçou  abusos  abomináveis;  elles  succcdêrlío  por 
toda  a  parte  à  lei  natural ,  e  ao  conhecimento  do 
Deos  verdadeiro:  he  para  admirai  ,  que  se  não  te- 
nhão  ainda  erigido  entre  nós  os  Altares ,  e  ídolos 
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do  Paganismo.  Se  a  verdadeira  Religião  nâo  ti- 
vesse a  sua  origem  no  centro  da  Divindade,  nem 
vestígio  haveria  já  d'ella  no  mundo  Christâo.  A 
origem  dos  Cultos  tem  mais  Leitores ,  que  o  Evan- 
gelho. Deixemos  com  tudo  essa  caterva  infame 
d*almas  baixas,  que  zombão  dos  prémios^  e  cas- 
tigos futuros,  e  querem  ver  sem  freio  â  sua  desen- 
voltura :  conservemos  com  summo  respeito,  e  ob- 
servância a  santa  Religião  de  nossos  Pais,  como 
a  única  verdadeira ,  filha  do  Ceo ,  capaz  de  fazer- 
nos  felizes  no  tempo,  e  na  eternidade  :  os  seus  fun- 
damentos tem  a  mais  sólida  segurança,  e  he  com 
effeito  necessário  ser  inteiramente  estúpido  para 
desconhecer  verdades  tão  claras.  A  falta  de  Reli- 
gião faz  todo  o  mal ,  que  procuramos  remediar « 
§  2/ 
Continuemos,  dizem  elles,  na  Analyse  da 
Bossa  empreza^  e  das  suasdifficuldades  em  pontos 
esseneiaes,  para  se  effeituarem  os  nossos  ardentis- 
simos  desejos  da  salvação  da  Pátria,  e  da  sua  in- 
teira liberdade.  Que  multidão  de  lisongeiros  em 
volta  do  Thronol  Desgraçado  Monarca !  He  pos- 
Siivel ,  que  tanta  gente  de  saber  elevado  ,  e  sem 
cessar  occupada  em  sublimes  cálculos  de  toda  a 
ordem ,  se  não  atirem  valorosamerite  a  cortar  este 
golfo  sulfúreo  do  AcheronÍ€\  Inúteis  estudos ,  que 
suffocão  no  íntimo  do  coração  os  mais  vivos  sen- 


^1  ^úS 

limentos  de  Patriotismo,  e  de  virtude!  Os  Sábios 
assim  esquecidos  de  males  tão  grandes,  e  tâo  con- 
tagiosos ,  que  inficionão  todo  o  bem  do  Estado 
privando  o  Soberano  do  conhecimento  da  verda- 
de, e  absorvem  toda  a  substancia  da  Nação,  res- 
peita© a  mesma  desordem  com  a  sua  feia  condes- 
cendência. Os  Grandes  tem  adoptado  por  systhe- 
ma  a  mesma  condescendência;  vivem  entretidos 
n'hum  ocioso  cortejo,  e  tractão  de  ridiculo  o  res- 
to dos  homens ;  desses  homens ,  que  fazem  a  parte 
principal  da  sociedade,  e  que  para  niinistrar-lhes 
a  subsistência,  a  segurança,  e  mesmo  o  super« 
fluo  5  trabalhão  noute ,  edia,  suão,  perdem  ávi- 
da com  o  excesso  das  suas  penosas  fadigas.  A  tan- 
to tem  reduzido  a  sua  inutilidade  estes  Senhores  de 
magestoso  aparato,  que  podia dizer-se :  mais  vale 
hum  Carro  ,  que  cem  Carruagens  :  (S)  oh  seelles  se 
lembrassem  de  seus  Heróicos  Progenitores!  mas 
fogem  de  acompaniiar-nos  presentemente  nas  nos- 
sas laboriosas  tentativas  pelo  bem  da  Pátria  ;  na- 
da querem  do  nosso  Triunfo  glorioso. 


(2)  Asiira  se  explicava  certo  Fidalgo  Portuguez  nào  menos 
clistincto  pela  sua  linguagem  desabusada, 

O  Author  respeita  o  estabelecimento  dMtas  Gerarchias  i 
pois  vè  ,  que  o  seu  fim  principal  he  ,  e  foi  sempre  ,  não  fó 
premiar  o  merecimento  ,  e  a  virtude  ;  mas  também  reprodij- 
zir  a  existência  de  varões  adnóiraveij  nas  acçoens  gloriosas  de 
seus  filhos  ,  muitos  dos  quaes  se  fazem  summamente  distin- 
|;los  em  Philauiropia  ç  mereci  mentos    pessoaes ;    e  virtuosos. 
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Aonde  estará  ao  menos  entre  os  Levitas   aí- 
^um   espirito  zeloso,    e  intrépido,    qae  queira  sa- 
crificar a  &iia  exister^cia  ao  bera  do  seu  Soberano. 
.e   da   sua  desgraçíi^^  N^çaol-Qs  primeiros  seeo^ 
los   do  Ciiristianismo  dèrâo  hum    nmiiero  infinito 
desses  homens  de  Deos,    que  de  século  em  século 
,se  fjzerão  cada,  vez    mais  raros ,    mesmo   por.  essajB 
Ordens  Regulares ,  quen'outro  tempo  forào,  a  ,Çàr 
.fra  dos  Santos :.  d  /ewppra  /  d  Jwom./  Hoje  todpss 
^preferem    commuEnmeQte    huma  .  vijda  .particular-, 
isenta  de  trabalho,  e  se  fazem  insensiveis>rao  bem 
geral.  Suppõem  talvez  nâq  ser  bastante  hum  Apos- 
tolo   das  Gentes;  'mas-  que     seria  necessário   para 
'expedição  tão  diffieil  fazer  ressuscitar  em  Taphnas 
o  prodigioso  Varão  d"  Jtnaihoth  ^  (3)  que  habitua- 
do jà  muitos  annos   em  dizer  a  verdade  com  hurà 
«desembaraço  divino ,    e  flagellado   por  isso  mesmo 
com  mil  qpprobrios  ,:  calumnias  ,  traições  ,  e  coh- 
tradicções   de   todo   o  género,    nada  temia  diante 
dos  Povos,    e  Reis    mais  tyrannos.    Receiâo  en- 
eontrar-se  eom  outra   penivel  interpretação   de  t±= 
'"Mane  ,   Thecel,  Pares  ;  i=r  (4)  com  os  ma]  intencio- 
nados Sacerdotes  de  J5e/,  efaltar-líies  a,çjíiza;  ou 
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itao  caberem  as -Dozes  d  as.  massas,  que  fizerâo  re* 
ifoentar  o  Dragão.,  (5)  Se  niêJos ,  e  receios  tão  in- 
gdirectos  estor-KafeseíH  òs  nossos  passos  no  Campo  da 
•batalhla ,  qxie  seria  do  crédito  Portuguez  ?  Que  in- 
jgratidão ,  e  vergonha,  se  tal  conceito  formão  áo 
4IDSSO  iíobtírano!  Desenganemos jesta  tropa  de  rpu- 
(siladi m es  cora  o,. nosso  ■  desembaraço  Patriótico ,  ie 
^honrado  :  não  ^percamos  de  vista  hum  sincero  a  mòe 
cáoReii^i^o  d^  J^suDÇhrist» ,  áo cRei;  e  Real  Fa- 
■rnilia  ,  á  Dy^nástia  da 'Casa^lelBràgança,  quede- 
ive  conservar-se,  e  a  huma.  Gonstituição  ,  que  aç^ 
•jCUdk;áiíPati-ia  rnoriburida  y:; e')aíj|)anha  fem  libelnlá» 

[  .:.'  :;  fTJiiH  .oâ|;iVÍíJ?h  «bfí^hfso^^b  ^'!♦»' =  ?--"'; 

O  coração  [dò^^l©sso;aOT?l?ve^'pèi /ser nos  reprè* 
•senta  segura cnéitíie  dotado  x3e  perfeita  do6Íl idade ',e 
icomo  hum  rnaíiancjal  de  virt lides, -capaz  de  pro- 
duzir ã  prosperidade,  e  bsem''gc!pfal  ^ò-  seu*  Pt>vo. 
Conhecendo  a  v erd a'de ,  tiós  o '  v êrêmos ■  tião  h esi-p 
ttar  hum  instante  cm  unir^se  á  Gauza  corarnum  pa-r 
-ra  reparar  a  rui n:a  do  Estado,  e  as  terríveis  COtir 
•çequenci as " de  m ale? ,  q ue  elle  n íj-nêa  vlo  ^ '  pefa  deri- 
■s^  mivem.  d!!iòmens  infiéis,  e  ínipios ,  que  ò  fo- 
íiáflavâo,  lie  que  '  ellenffnoeentefnente  suppunha  ós 
raais^ empenhados  na  felicidade- publica.  Não  o-Ví- 

■.—        ■•'-    I        I  I  ..I.       .     I    -1  >.iii  I    muii mr-T^ 

{S)    Idem    C.  i4» 
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mos  figurar  nesses  odiosos  Conventiculos  do  Dis, 
pòtismo,  que  á  fac«  da  Europa  toda  só  tinhâo  em 
.vista   huma  escravatura  geral   contra  todas  as  leis 
da  humanidade:  que  prova  mais  convincente  qoie- 
remos  nòs   da  sua  candura    de  coração,    e  da  sua 
innocencia  ?    Como  havia  pois  este  Senhor  de  tan- 
ta bondade,  como  huma  alma  tâo  nobre,  e  Filho 
de   huma   Soberana   de  consciência   tâo  delicada, 
esqoecer-se  tanto   das    condições,    que   para   bem 
coíutnum  constituirão   a  Monarquia,  e  mesmo  da 
oriírem  dos  Reis,  que,  se  tem  sido  as  leis  vivas  do 
-Estado,  devem  tudo  primitivamente  á  vontade  li- 
vre dos  Povos  í^  Esta  Índole  he  incompatível  com 
a  misera  decadência  da  Nação.  Hum  dos  seus  mais 
«balisados  AíDÍgòs  se  erige  em  Tyranno  dos  Por- 
tuguezes;  outro,    parecendo  mais  humano,  e  po- 
dendo  com  seus  créditos   ao  menos  acudir  a  esta 
ííaçâo  infeliz,    se  põem  ao  largo  na  maior  insen- 
sibilidade; quandoambos  deviâo  a  Portugal  o  seu 
grande  nome,  riquezas  immensas,  ehuma  gloria, 
para  a  qual  o  Universo  todo  era  mui  pequeno  es- 
paço:   ambos  correspondem  com   a  crueldade  ,    e 
ingratidão^  Aqui  ha  cegueira  grande,  grande  fal- 
ta de  conhecimento :    não   nos   desanimemos   era 
quanto,  e  repareinos  mais  na  origem  dos  Rçis. 


li      w 
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Os  homens  habitarão  primeiramente  ^m  bar- 
racas, e  era  então  o  pai  de  família  ,  (z)  quem  rei- 
nai0  sobre  seus  filhos  por  hum  Direito  natural ;  e 
quando  o  Pai  de  familia  morria  ,  seu  filho  mais 
velho  occupava  o  lugar  deste.  Edificarão  depois 
Casas  desgarradas ,  depois  Povoações  ,  ou  Aldeãs  , 
ccomo  os  génios  faiscavâo,  e  havia  entre  elles  con- 
tendas, a  necessidade  os  obrigou  a  escolher  hum 
Juiz,  ou  Arbitro,  que  decidisse  as  suas  difffren- 
ças ,  e  davão  esta  qualidade ,  e  emprego  àquelle  , 
que  tinhâo  experimentado ,  e  reconhecido  pelo  mais 
capaz;  e  porque  este  homem,  nâo  tendo  poder  de 
obrigar  as  Partes  a  sugeitarem-se  á  sua  decisão, 
«e  tornava  inútil ,  e  as  desordens  nao  tinhâo  fim  , 
a  razão,  e  a  experiência  os  fizerão  julgar ,  que 
deviâo  de  commum  acordo  reconhecê-lo  não  só  por 
seu  arbitro,  mas  por  seu  Senhor,  e  revesti-lo  de 
liuma  auctoridade ,  que  dentro  dos  limites  da  jus- 
tiça, e  da  ordem,  desse  pêzo,  e força  às  suâs  de- 
cisões, e  assim  o  resolverão.  Estes  pequenos  Reis 
crão  com  pouca  differença  como  os  nossos  Barões , 
e  Condes:  (x)  taasforão  os  Reis,  queprisioDiírão 
Lcd.  Crescendo  estas  Povoações  derão  existência 
ás  Villas,    e  Cidades,    (ii)    que    unidas    formarão 

(2)   Flávio    José,   Justino  ,    clc. 
<x)  I^obil.    Port,  C.    9,  C  10, 
(ii)  Gen.    j4' 
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^'astos  Impérios,  para, obedecer  a  esses  poderosos 
4i-eis,  quefaziào  o  destino  do  mundo;  como  se 
.TIO  no  Keinado.  A^syrios,  dos  Medos  (mI)  etc.  etc. 
.Porémoomo  he  crivei ,  que  ^s  Povos  em  taes^de^ 
Lber^ções,  pondo  de  parte. o  sen  maior  ,,emdbar 
bem,  tiv^essem  unicanieníe  em-  vi.ta  o 'sujeitarem- 
sç_^,h^ií)a  escravidão  vil,  e  Í3arbara^  Não  teràp 
jeljes  a  mesma  antlioridade  para  reclamar  euitodo 

^         í^  í^^^vo^abendo  játp,;'e^yendo-s^^ 

^empo  Qpprimido  sem  piedade; por  hum  dii^otismo 

^crg9nl)oso,,.  ,y ai  ferrp untando   huma  ^eral  deses- 

Ml  l.]"^^^^^^^  r  sariSp  ,aciidirmos',",  jáuzido  etk 
í!}!^V£^ .  ajiii;nia  cx^afqsâo  reciproca  ^^nao  se  ^enten- 
^^nd.9  Mns  aps  9yjros  :  ..p.  ^^npe  imindáfá  ^tqdas 
essas  ruas;  e  mordendo-sed^VaiVaesla"  pobre  gen- 
te n'ljnma  siluaçãp  I^q  cmel ,  nos  fará,  ver '  cpm 
.^>mma^dôr  Q  lastimoso  espectáculo  da  Capital  da 
^^ina^no  tempq)  áe  Tito,  ou  d'outras  desgra- 


(iii)  Yisio  Doui.clís. 


3.     Valenc. 


''li 


(6)  Veãto  Greg.  ãe  KepuH.  tj  sê  h  U'  '  a 
Cons.  199.  ^.Cp.  Mr.  Je  Valtel  =!  Droit  Hes  Gèas.^Dik  fhòió. 
'22/;  q.' 4»*.  art.  ,2  ,.e  3.  ÍNavar.  ia  cap.  novJt.  de.Jud.  not.  3. 
nr^Q.  Carieval  „de.,.Jud.  .-L-x.  Jit.  i..  J3isp.-2.~q,-3.  n- .,34, 
Azor  mor.  Tom.  2.1.,,.  G.  f)-  Valboad*  Monavchía'  R.  4,  qj 
2.  n.  16.  Vaiasco    na  justa  Acolamaa^ào  i.  p.  parag,   2,  n.  U. 
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gadas  Cidades :  (7)  animus  meminisse  horret^  lu- 
çtuque  refugit.  Não  he  possível,  que  o  Soberano 
fomente  positivamente  tamanho  mal;  digamos -a n.- 
jt€S :  Talvez  sem  pensar  bem  o  que  fazia ,  ou  jul- 
gando tudo  qeGessario  para  salvar-se  à  ,prèssa  da 
dÍ3póti^a  invasão  dos  inimigos,  elle  açsignasse  prer 
cipitadamenle,  e  sem  discernimento,  alguns  Tra- 
ctados  com  os  Inglezes,  que  sejão  a  causa  desta 
geral  dissipação  de  manufacturas  ,  Fabricas  ,  ,e| 
pommercio  dos  Pprtuguezes ,  e  deste  s.eu  albati? 
mento  universal;  mas  que  perverso,  e  mào  çoii? 
.ceito  não  devemos  nós  formar  dos  Inglezes,  se  se 
utilizarão  da  urgente  necessidade  do  Monarca  Por*. 
tuguez  para  convenções,  que  tem  em  consequenr 
cia  o  estrago  tptívl ,  d^; -.  nossa  Naçãof  Sãç>  '^11  ia-  j 
dos?  São  Amigos  de  boa  fe?  Lancemos  hum.  veo 
sobre  estas  negociações,  para  nos  eníretermos  huwl 
pouco  desafogados  com  a  generosidade  â^  Grmn-fl 
BretanhM.  ^Na  retirada  do  nosso  Augusto;  Rei  pa-l 
ja  os  seus  Estados  do  Brazil..,fe,affíX0,Uj  ^fli.  Jjí)»-| 
dres  p  segui nt.e  .Edita!.  M^n    dnsínnòfcT^ír 

"  S.  M.  Britânica,  e  Parlamento,  e  Came-I 
55   ra  dos  Communs  faz  saber   á  Nação  Britânica  ,j 
55^6  a.  todo  o  mundo:  Qviè  o  seu  Presadoyre  an- 
»   tigo  Alliado,  o  Prinçipe  PJcgente  de  Portugal 

(7)    Hist.    dei  ancien  e    du  nouv.  Test.  e  des  Juifs   par  D.J 
Aug^.  Calmet  ,    et«. 
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w  por  nâo  querer  unir-se  ao  Governa  Francez,  e 
55  annuir  a  tantas  requisições ,  que  exigia  da  Sua 
*j  Real  Pessoa ,  nâo  obstante  ter  seguido  a  alli- 
59  anca  do  Continente,  quiz  antes  estreitar  mais 
99  os  vinculas  da  Allíanga:  com  a  Gram-  Bretanha  , 
«  havendo  por  bem  retirar-se  cont  a  sua  Sobera- 
II  ^  na  Família  para  os  seus  vastos  Estados  do  Bra- 
;|  9J  zil,  e  situar-&e  no  Rio  de  Janeiro.  Eáte  Gran- 
:|*  35  de  Princrpe,  o  mais  rico  do  Universo,  por 
ií:  95  abandonar  a  Alliança  Franceza ,  e  unir-se  á 
j:i:|  55  nossa,  deixa  a  Pátria,  em  quenasceo,  thesou- 
|'{;  95  TOS,  e  be72s;  e  he  o  primeiro  Soberano,  qu« 
I  ^'  atravessa  o  Oceano  alem  dos  Trópicos .  e  vai  ser 
ij  59  o  mai^  opulento  do  Globo.  O  Rei  jura ,  e  jufâ 
j  j:  99  o  Parlamento,  e  este  pela  Nação  ,  em  como de- 
r  ,f  99  fenderàõ  este  Principe  dos  seus  inimigos,  e  sa- 
rj-  9j  eriíicaráo  toda  a  sua  força  naval,  e  industria 
«k'\yi  nacional  para  este  Heróico  Principe:  jamais 
|ii95  embainharão  a  espada  çem  o  verem  reentegra- 
j!|!58  do  em  todos  os  Eblados,  e  Possessões ,  que  tão 
'!j  95  heroicamente  adquirirão  seus  gloriosos  anteces- 
1||95-  sores.-   ■ 

"   Por   tanto   manda   EÍReí   com    seu  Parla- 

5?  l^en^o  aos  muilo  Honrados  Almirantes,  eCbe- 

l|5?  fes  das  Armadas  Britânicas,  assim  de  Guerra, 

corao  Mercantes :    Que  todo   o  Navio ,    que  for 

95  encontrado  com  Passaporte,    seja  considerada ,< 
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55  como  de  Nação  amiga ,  e  livre  a  bandeira  Por- 
«  tugueza  em  todos  os  mares,  de  que  somos  ae- 
39  nhores  ;  dando-se  igualmente  todo  o  auxilio, 
sj  que  pedirem,  tanto  de  Comboios.,  como  de  di- 
39  nheiro,  e  mantimentos,  com  prefcrejicia  ainda 
99  aos  mesmos  Britânicos :  pois  desta  sorte  be  que 
»  a  Gram-Bretanha  ama  as  Nações  dignas  da  sua 
r  amisade,  existindo  respeitada,  forle,  e  iode-» 
99  pendente  do  Universo. 

19  Londres  18  de  De%emhro  de  1807.  9> 


A*  vista  de  tão  generosa ,  e  constante  amísa*, 
cie  ,    a    que  lemos   prestado   o  mais  extraordinários 
reconheci  mento  com  o  peniveí  sacriricio  de  toda  a 
íiossa  substancia;  e  sendo  a  Naçào Britânica  sum« 
mamehte  culta  em  todos  os  ramos  de  ínstrucção; 
conhecendo  optimamente   os   Direitos  do  homem 
em  quaesquer  circunstancias,    que  e!le  s»  conside-j 
re;  sendo  fmaln^ente  testemunha  occular  do  nimio 
abatimento,    e   miséria,    a   que  tudo  eStà  infehz-| 
mente  reduzido  entre  nós  com  huma  divida  geralj 
rauilo  superior,    e  pezada ,    com  o  abandono   dosj 
pobres  Artistas,    desamparo    das  Fabricas ^  Agri- 
cultura ,    e   Commercio  Nacional,    desamparo  de| 
todo  o  bem  publico  pela  grandíssima  fiiUa  de  pro- 
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iíecçãcy,  de  patriotismo,    í3e  humanidade;    nâo  Lê 
crivei,  qae  esta  Nação,  Senhora  de  todos  osma^ 
:  m ,  respeitada  ,  forte ,  e  independente  do  Univer^ 
.^|;  so,  tâo  amiga,  que  jui-a  sem  reserva  defender,  e 
Í|  promover  os  iííterosses  do  seu  Áiíiado  comdínhei- 
Ipo,    com  mantimentos,    com   auxílios   de  toda    a 
l^iahdade,  e  isto  com  preferencia  nos  seus  mesmos 
||VassaIíos,    e   assim  o    manda  publicar    em  todo# 
|os  seus  limites,   praticasse  com  o  no^so  Soberano, 
ííítm  situação  tão  triste,    aígiima  protecção    inteira- 
|:;|fiíente    Franceza  com    a  infelíivel    desgraça  do  seii 
í,|jAlíiado.   Não  he  de  esperar  igualmente,    que  está 
^|Naçâo  tão  pnidente,  è  tâo  civillsada  ,  se  escanda- 
||ríize,  se  com  diligente  cuidado  passarmos   a  acudir 
í;ào  nosso  ámabijissimo  Rei,  e  fie]  Amigo,  paten-í 
^|teando-lhe  a  verdade,   e  corlando  esta  torrente  de 
;íinfeíieidades,  que  nos  devora,    EJla  mais,  que  ne^ 
-i^iiiiuma  outra,    vê  a  nossa  razão,  e  or^  sólidos  fun- 
:^í;iianipntos    da  nossa  resolução  tão  justa  ^  como  in- 
íjldispensavel;  Vamos,   cubramos  de  confusão,  ede 
:jfèrgoníia  esses  Idealogistas  refinados  de  estéril  LiN 
,ji;^eratura  ,   que  tendo  o  honroso  nome  de  sabiòs ,  oií 
i|íiestinárâo  às  dignidades,   e  ásriqueífas  somente  á^ 
j|jfeas  vigiíias,  prescindindo  do  menror  bem  do  So- 
Ijjperaínò,  e  da   Pátria;  ou   no  seu  egoisuío,  e  par-? 
||;iicu!ar  interesse,  no  seu  silencio,    e  in;ícção,  ap- 
iijprotãof  sem  honra  â  ruina  total  do  Estado. 
íli 
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Que  importa  também  ,  que  os  nobiliários  es- 
tojão  cheios  de  nomes  portentosos ;  trocou-se  esse. 
honrado  amor  da  verdade,  da  benificencia,  e  da- 
justiça,  esse  perfeito  Patriotismo,  n'hnma  insen- 
sibilidade grosseira ,  se  se  tracta  de  salvar  aLjuel- 
le,  a  quem  devem  a  sua  grandeza;  e  n'líuma 
cruel  deshnmanidadé,  se  os  humildes cborâa  a  sua 
desventura,  e  desamparo.  Grandes,  e  Heróicos 
Portuguezes,  que  longe  de  subtrahir-vos  a  incan- 
sáveis fadigas  pelo  bem,  e  augmento  da  Monar- 
quia, e  do  Estedo,  tinheis  em  muito  pouco  hu- 
ma  vida  dilatada ,  occupada  sempre  no  bem  da' 
Pátria,  trilhando  dè  lado  a  lado  do  Universo  ca- 
minhos innaccessiveis ,  juncados  de  immensos  pe- 
rigos;  mas  que  em  nada  retardávãò  os  vossos  pas-^ 
sos|  o  vosso  infatigável  Patriotismo,*  vinde  por 
hum  pouco  reconhecer  vossos  Filhos/  inspirár-Ib^s 
o  vosso  valor  j  O  vosso  zéío  ;  desperta-los  deste  to- 
tal esquecimento,  a  que  se  entreg-iirão ,  das  vossas 
íilustres  acçôens.  A  Pátria  ,  a  vossa  Pátria  que-' 
rida,  que  jamais  sahia  do  vosso  coração ,  vai  a 
succumbir  com  o  pêzo  da  sua  desgraça.  Receamos 
lia  verdade  interromper  hum  instante  a  vossi^  im- 
moí^tal  satisfação,  eregosijo;  mas  que  remédio, 
se  vossos  Filhos  tem  reduzido  aos  vossos  retratos 
somente  lodo  o  seu   Heroísmo.^    Teai    conciliado 
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hum  ódio  ^eral  pelo  abuso  dos  vossos  brilhantef 
merecimentos  F  l^em  feito  o  Tlirono  summamente 
pezado?  O  infeliz  Monarca,  o  melhor  homem  do 
mundo,  o  digno  Ascendente  de  Reis  magnâni- 
mos,  humaníssimos  Pais  da  Pátria,  vive  em  con-' 
tínuos  sobresahos,  ainda  ignorando  o  seu  perigo: 
elles  o  nãodesenganâo;  barbara  indolência!  A  Ca* 
sa  de  Bragança,  (8)  que  tanto  mereceo  da  vossa 
fidelidade  extremosa,  e  quejustamente  fazia  a  vos- 
sa glori^a,    vai  a  ser  talvez Qae  horror!  mas 

Luiz  XVI  não  veio  a  ser  victima  da  confusão  ge-- 
ral,  em  que  os  seus  mesmos  o  precipitarão?  Que 
Nação  deixou  de  soffrer  muito  da  infausta  sorte 
desse  desgraçado  paizF'  (9)  Vinde ajudar-nos,  Va- 
rões nobilissiraos,  a  livrar  o  nosso  desemilbnteca-^ 
tastrophe  :  trazei  comvosco  desses  mensageiros  da 
Divint^ade,  que  dêem  prompta  expedição  á  nossa 
em  preza. 

§  9.* 
Vamos  á salvação  da  Pátria  :  he  tempo:  Por- 
tuenses,   animai    o  nosso  zelo ;    sede  constantes  á 

(8)  Sobre  as  Grandezas  «la  Casa  de  Bragança  podem  ler-te, 
Estevào  de  Garivai  ,  1.  i5.  C.  ia.  Gil  Gonçalves  de  Avila  no 
Thealro  de  las  Grandezs  de  Madrid  ,  1.  4*  l»»'  dei  Consego 
de  Estado  de  Portuga!.  Jcío  Botero  nas  Relaçóesi  &aspar  Pin« 
lo  ,     na  vida    do  Duque  D.  Theod-.  l.  3. 

(9)  ilistoíre  Phiíoso^hique  de"  k  Herol»  dt  Franfec  1  p«r 
Abt.   rautín  Désadoafde  ,  etc.  çttr 
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custa  mesmo  do  vosso  sangue.  . .  Os  rios  susterão 
as  suas  torrentes  caudalosas  ao  som  admirável  de 
■tanta  alegria  ;    o  Universo  inteiro  se  verá  inunda- 
do da  Gloria  dos  Portuguezes ,   muito  superior  à 
que  nos  tempos  passados  lhes  grangeàrâo  a  admi- 
ração, e  assombro  de  todas  as  Nações  com  os  seus' 
trabalhos  militares  .  . .  Vamos  . . , 
§10.^ 
Que  satisfação,    e  prazer  não  he  para  almas 
sensíveis,    e  nobres,    o  acudir  aos  desgraçados,  e 
pôr  a  salvo  de  mil  precipicios  a  Pátria,    e  nume- 
rosas familias,    que  a  fome,    a  nudez,    e  a  penú- 
ria, atacão  desesperadamente,  pondo  em  contínuas 
•convulsões   n'hum  mar  de  lagrimas ,    a   sua  affli- 
■ctissima  vida,    a  sua  honra ,    a  sua  innocencia,  a 
sua  virtude?  Encher  estes  corações  de  alegria  com 
o  remédio  da  sua  desventura ,    e   desamparo,    he 
hum  bem  tão  delicioso,  que  parece  igual  a  quan- 
tos oCeo  pode  conter  para  regalo  de  seus  habitan- 
tes.  Deixai  os  vossos  divertimentos  profanos ,  ho- 
mens  doudos  do   século,    os   vossos  espectáculos, 
que  só  servem  de  frustrar  as  vossas  riquezas,  esâo 
Ião  caducos,    e  transitórios,  como  o  fumo;  olhai 
•a  indigência   de  vossos  irmãos  com  ternura  de  co^ 
ração ;  acudi   á  sua  desgraça ,    achareis  dentro  de 
vòs  huma  fonte  d'alegria  muito  acima  das  loucas 
invenções  do  luxo  ,   e  da  vaidade.    Vamos  todos 
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^(Ilidir  a  Patroa,  e  veremos  os  Anjos  invejosos  díi 
jio^sa  vetitura  ....  Qu^  medonho  Fantasma  sp 
opppem  ainda  a  tão  santa  resolução,  t  ,!  A  Içi- 
IrJga ...  esse  verdugo  devorador  da  innocencia^ 
da  honi-a ,  e  da  virlvide;  que  traz  comsigo  todog 
,^s  maJes  iqiaginaveis  p^ra  denegrir  hura  Phocion 
é^  Jthenm  ,  hum  Gomes  Frçirc  .  .  . .  .  nada  depois 
disto  pôde  escapar  à  sua  voracidade  escandalosa  : 
,^ue  largQS  vistí^s  el!e  não  tetn  para  itnpefiir ,  edis,? 
$olvçr  as  obr^s  mais  m<?ní^Qrias?  fílie  fez  des-ap^ 
parecer  d^o  Globo  çn>  mais  poderosos  Imperips;  ?k 
historia  .offqrece  scenas  espantosas,  que  lhe  devem 
;li  sua  origem  :  nos  rnesmos  Elysios  deliciosqs ,  qu$ 
Jorâo  o  desernpcnjbo  do  Creadof  para  nossa  prí- 
/jnitiva  babitnaçâo  ;  ne?s,e  lugar  de  perenne  liberda- 
de, de  goso,  e  de  paz,  impenetrável  ás  negras 
paixões,  elle  soube  introduzi r-se  para  expôr-nos  a 
bum  sem  numero  de  calamidadí^s  ,  e  para  fazer  do3 
elementos,  e  da  natureza,  nossos  inimigos  perpé-? 
luos.  O  mesnio  ser  eterno  ,  e  poderoso  por  essea? 
cjia,  parece  enfraquecer  dianlo  deste  monstro  de 
iniquidade.  (10)  A  nossa  marcha  não  pôde  jà  ser 
itão  rápida  ,  e  violenta  ;  ella  exige  ainda  a  mate 
.^ççiaiefk^ãí).  Essa  companheira  inseparável  da  In^ 
4rig:a ,   quí»  «^fíjnre  oáilida  ,   mirrada»   e  mesmo  af- 

(10)  Póenituit  ciiiu  ,  g^uod  hemiaem  fecissel  ia  terra.  Gen.  f* 


ftitlâ  còifíl  Ô  bera  dos  outroá,  dèspéríè  d^e  siia  llrl« 
géá  ttíil  farpas ,  o  fel ,  e  veneno  de  seu  coração 
taívóso,  e  vomita  'Jarlareas  ciladas  nò  caminho 
da  felicidade  5  e  da  gloria  ,  vai  cortar-nos  os  pas- 
sos com  os  mais  astuciosos,  e  formidáveis  precipí- 
cios. Tanlas  Eleições,  que  se  fazem  indispensá- 
veis para  levar-mos  o  nosso  glorioso  projecto  ao 
seu  ultimo  termo  de  perfeição,  e  d' arranjo,  dão 
matéria  infinita  a  estas  duas  Fúrias  do  Inferrto  pa- 
ra desempenho  do  seu  fiiror:   vejamos  como*  .  * 

Secçàõ     3.* 

§  1/ 
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S  MAIS  beneméritos  sabem  de  ordinário  escon^ 
der  com  huma  prudente  malícia,  a  preciosa  cori- 
dticta,  que  o  Ceo  lhes  repartio,  querendo  conser- 
var sem  tanto  risco  este  dom  especial  do  Pai  das 
luzes,  a  quem  justamente  dão  toda  a  gloria.  Poe- 
nias  muito  estimáveis  tem  d'aqui  já  tirado  os  seus 
Heroes.  As  Eleições,  que  devem  fazer-se ,  deci- 
dem a  final  destas  nossas  honradas  tentativas  da 
salvação  da  Pátria,  c  será  muito  diíBcil  escolher 
òs  mais  capazes,  os  mais  desinteressados ,  e  sérios: 
Jíâo  ^o  1^0  fáceis  de  se  conhecer,  A  gente  do  coai* 
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mlim,    que  tem   nesta  parte  de  dar  os  primeiros 
passos,  entende-se  muito  mal  com  os  symptomasj 
que  indicão  os  sentimentos  do  coração  do  homem, 
que  escapâo  aos  mais  vivos  observadores;  O  Po- 
vo costuma  preferir  sempre  sugeitos,    que  desva- 
necidos no  fundo  do  seu  coração  de  merecimentos 
pessoaes ,    tem  somente  a  arte  de  agradar.  Entre 
os  Romanos   se   passava  finalmente  aos  empregos 
da  Rc^publica  alliciando   o  Povo.    Os  que  tiverem 
maior  numero  d 'amigos   em  razão  dos  seus  cabe- 
daes  ,  dependências ,  occupaçôes ,  e  empregos  ,  oU 
do  celebre  nome   de  Doutor,    que  muitos  usurpão 
bem  contra   a  vontade   de  Minerva^    e  ãAúrêa^ 
também  serão  preferidos:  o  vulgo  os  julga  sem  de- 
masiado discernimento  os  mais  capazes;  se  Leque 
os  mesmos  pela  sua  vaidade,  e  affectada sciencia , 
e   pelo   seu  interesse  particular,    senão  antecipâo 
com   o   soborno  a   entrar  nesse  numero.    Haverá 
Conventiculos ,  e  interrupções  escandalosas  nas  mes- 
mas Eleições,    partidos,    e  mesmo  ameaços  terri* 
veis  ,  que  horrorisem  os  mais  sérios  Eleitores.  Tu- 
do isto  vai  transtornar   a  perfeição  da  Obra ;  por-, 
que  nòs  os  veremos  figurar  no  Governo  da  Nação, 
bejâo  bons,  sejâo  máos  ,  nos  empregos  públicos  to-, 
dos  mostrão   o  fio    do  panno.    Que  labyrintho  de, 
opiniões  contrarias  j    e  indiscretas   não  a p parecera 
no   meio  disto  engrossando  talvez   partidos  horro-. 
lOFos! 
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lluris  com  effeito  tudo  confundem  éom  hn* 
hia  justiça  demasiadamente  escrupulosa,  e  exacta; 
não  sabem  meio  teroiOi  Outros  soberbos  por  ex- 
cesso sem  elJes  mesmos  o  penetrarem  ,  tendo  an- 
tes Gom  luima  vida  desoccupada,  e  indepen<]entej 
disfarçado  este  humor  viperino;  oU  porque  em  fiin 
o  coração  do  iiomem  tem  mil  intrincados  escon- 
drijos ,  mais  subiís ,  que  o  azougue,  arrogao  a  si 
orgulhosamente  liuma  subordinação  pezada  :  a  opi- 
pião  de  virtude  junta  à  sua  pouca  litteratura  põem 
a  salvo  a  sua  consciência  nos  seus  olhos  vendados; 
te  na  administroção  da  Justiça  tudo  são  caprichos  j, 
e  fanatismo.  Outros  agarrados  céganienle  à  iieii* 
gião  tudo  apprecíão ,  e  arnão  sem  differcnça  ;  os 
perniciosos  abusos  5  que  tanto  a  tem  desacredita-* 
■do;  a  pureza  da  sua  morai,  e  santidade  da  sua 
Doutrina  ;  aquelja  energia  da  Divindade^  quô 
forma  o  seu  caracter  essencial,  e  que  produzio 
isempre  os  fenómenos  mais  admiráveis  na  conver- 
são dos  Povos,  na  resignação,  e  coQstnncia  do5 
-Marfyres,  na  perfeição  de  tantos  exemplares  de 
virtude,  que  forão ,  e  são  ainda  hoje  a  gloria,  e 
a  honra  do  Mundo  Christão  em  toda  a  parte.  Que 
desordens  abomináveis  não  fará  esta  ge rito  toda  na 
nossa  Regeneração  ? 
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Quem  duvida  tambeín ,  que  aquelles  homens 
estadistas ,  que  se  mettem.  a  fallar  de  tudo  sem 
principies,  e  sem  respeito  às  sciencias  mais  deli- 
cadas, unicamente  preparados  com  a  frequente 
Jição  dos  Diários  ,  e  certa  habilidade  natural  para 
arranjar  períodos ,  e  palavras  com  harmonia ,  pas- 
sem ao  menos,  pelas  razoes,  que  temos  dito,  a 
Eleitores  deCoinarca  ,  ou  maisadiante?  Estes  sá- 
bios preposteros ,  que  tudo  satyri são,  e  que  dis- 
correm dos  segredos  dos  Gabinetes  na^o  adunco^ 
G  como  se  elles  fossem  o  sou  rende%-vous ,  irão  for- 
mar partido,  e  semear  o  espirito  da  discórdia , 
<]'anarquia,  e  do  confusão.  O  desgraçado  Rei  de 
Prança  se  vio  exposto  aos  mais  vergonhosos  insul- 
tos ú' homens  ejusdemfurfuns  ^  constituídos  em  Le- 
gisladores:  a  orgulhosa  superioridade,  que  arroga- 
rão a  si ,  os  fazia  charaar-lhe  somente  Luiz  Ca- 
pelo,  o  aquelie,  que  tantos  crimes  tinha  perdoa- 
do, e  a  mãos  cheias  tinha  espalhado  tantos  bene- 
fícios, não  foi  digno  de  indulgência  perante  Le- 
gisladores tão  vis ,  que  fizerão  a  deshonra  da  sua 
Nação  ate'  o  fim  dos  séculos. 

Como  havemos  de  banir  da  nossa  empreza  a 
escolha  d^bomens  tão  depravados,  e  evitar  conse- 
quências tão  alheias  dos  justos  fins,  que  nos  pro- 


phmos  na  c](^cõrosa  conservação  da  Dynastía  do 
Rei,  da  Religião  ChrisUia ,  da  Constituiçào  ?  Co- 
mo havemos  de  promover  solidamente  hunia  elei- 
ção d'homens  imparciaes ,  sinceros  amigos  da  Pá- 
tria, que  tcnhão  huma  educação  bem  organisada 
perante  o  Monarca,  e  toda  a  Real  Familia,  e 
para  com  todos ;  que  tenhão  pureza  de  Religião; 
que  sejão  desinteressados ,  experimentados,  dóceis, 
sábios,  prudentes;  que  trabalhem  no  bem  com- 
mum  com  verdadeiro  zelo;  que  oução  a  todo  o 
mundo  com  aíTabilidade ;  que  se  não  afferrem  a 
dependências  particulares ,  e  que,  como  bum  ro- 
chedo no  meio  das  ondas  encapeladas,  sejão  fir- 
mes contra  os  ataques  da  lisonja  ,  do  egoismo , 
<io  soborno,  da  amizade,  e  da  paixão  ?  Ou  ã  ma- 
deira de  hum  Medico  sábio,  e  prudente,  pesqni- 
-zem  com  madureza  a  origem  do  mal,  as  suas  |)e- 
ligosas  ramificações;  e  sejão  circunspectos  na  d: 


;vi- 


<3a  applicação  dos  remédios;  não  cortem  com  vio- 
4encÍ3,  e  rapidamente  pernas,  e  braços,  quando 
o  mal  não  exigia  operação  tão  barbara;  nào  exas- 
perem os  doentes  não  ouvindo  as  suas  queixas,  ou 
■com  i  magma  rios  symptomas  de  morte ,  ou  deonn- 
íjrena,  pondo-os  fora  de  estado  de  salvação  ?  A 
falta  de  todos  estes  predicados  trocará  o  dia  em 
noute  tormentosa,  fará  o  avesso  da  nossa  Regene- 
ração politica,  e  o  retrato  do  Inferno.  Que  vas!© 


..maÊÊÊÊÊÊÊi^mÊÊÊÊÊÊÊtim 


mmpò  para  os  diabólicos  enredos  dá  Intriga,  éâú 
Inveja! 

§   5/ 
Ohí  se  nós  pudéssemos  òrganisar  tiiím  Gover- 
íio  d'aque!jes  homens  veneráveis,  a  quem  a  lon^-a 
experiência  do  passiido  dá  grandes  vistas  em  tudo; 
c]ue    tem  aperfeiçoado   a  sua  razão   com  hum  sin- 
gular soeêgo   de  espirito  livre  das  loucas  paixões, 
.    e  dos  caprichos  da  mocidade;  que  se  dirigem  unl-i 
I    camente  pela  sabedoria;  que  disfructâo  buma  viri- 
I    tude  sólida  pelo  seu  longo  habito  em  domar  ósseas 
I    humores;  e  que  sem  custo  gozâa  o  nobre,    e  doce 
prazer  de  escutar  a  verdade!  Que  faremos,  quan- 
do esta  escolha  admirável  he  quasi  impossível  ?  Qué 
perigosa  empreza  a  nossa!    Todavia  he  necessari-c» 
acudir  a  este  incêndio  devorador!  vamos ,  rompa* 
mos    por  todos  estes  embaraços  perigosos ,  e  mor^ 
íjferos  do  Erebo  :     façamos   ver  á  Pátria ,    a  esta 
Mãi  terna,  e  carinhosa,  a  nossa  sensibilidade ex-í 
tremosa,  e  viva,  em  tantas afílícções,  que  a  con- 
sommem  ;  dêmos-lhe  o  nosso  coração,  a  nossa  vi- 
da ;  e  o  Senhor  de  tudo,  que  não  olha  com  indif- 
ferença  o  bem,  e  o  mal,  sabe  aefficacia,  e  pure- 
za do  nosso  fiel  Patriotismo;  elie  supprirà  a  nossa 
grande  fraqueza;  nem  pôde  ser,  que  acudindo  com 
tão  exacta  vigilância  ,    e  providencia   ás  rainimas 
precjsòes  do  mais  pequenino  Insecto,  elle  perca  de 
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yísta  a  nossa  urgentíssima  necessidade :  esperemos, 
com  a  mais  viva  confiança  o  seu  Poder  nesta  san* 
ta  resolução ,  e  repetiremos  sem  cessar  liymnoâ  de 
louvor  á  sua  gloria. 

§  6.' 
Que  proporção  tem  o  maduro  arranjo,  e  po- 
litica destes  Heroes  Portuguezes  com  as  delibera», 
ções  dispòticas,  e  ímpias  façanhas  do  Apóstata  de. 
todas  as  Religiões,  do  morador  de  Santa  íTe/ena ?; 
(11)  O  Povo  {\T)  o  confundia  jà  com  Ajjollioriy 
Anjo  exterminador,  de  que  falia  o  Capitulo  9  de 
S,  João  no  seu  Apocalypse.  Tal  era  o  estrago  ge- 
ral,  que  o  seu  demasiado  amor  da  singularidade, 
ç  da  gloria,  a  sua  anciã  de  parecer-se  com  o  To- 
dO' Poderoso  ^  bia  causando  nas  Nações.  Deposuit 
potentes  de  Coelo,  et  exaltavit  liuniiles.  . . 

Hefinalmente  com  hum  sincero  amor  a  Deos, 
á  Religião,  e  ao  Soberano,  que  os  no&sos  Im- 
inortaes  Restauradores  ,  enchendo  d'assombro ,  e 
d'admiração  as  Idades,    e  as  Nações ,    romperão 


(i  I)  Exposição  dos  Factos  ,  ele.  Por  D.  Pedro  Cevalbos. 
Besoluçáo  de   Talleyrand  ,    etc. 

(ia)  Esta  interpetraçào  do  Poro  será  tirada  do  livro  intitU' 
lado  :=í  Precursores  do'|Ante-Christo  j  ou  a  Revolução  ,  Fran- 
«eza  profetisada  por  S.  João  Evangelista.  2.  Parle  ,  C.  3.  pa- 
rag.  3,  da  Trcducçào  Po.rluguwa  de  iSjÇ, 


valorosa  Tri  ente  tio  dia  Él.  d 'Agosto  âêtSÉÚ  poréú^ 
tte  os  maiores  obstáculos^  para  quebrar  os  durissi- 
éit)s  grilhões  éa.  Pátria,  e  reduzi-la ,  como  nun« 
da  ,  à  sua  inteira  liberdade.  A  empresa  foi  por  to- 
dos os  princípios  maravilhosa,  eadmiravei;  o  mal 
era  horroroso ;  o  remédio  diff3Cullosi«?siaio :'  a  pre- 
cisa união  da  Tropa,  e  de  tantas  voniades  de  Pes^ 
Soas' diversíssimas  cm  classes  j  Ctn  génios,  em  \iA 
teresses  ,  em  costumes,  em  tudo;  e  isto  nào  sd 
ii'htima  Cidade,  mas  em  tantas;  nâosó  no  peque** 
áo  Reino  de  Portugal  ;  mas  em  todo  oContinen** 
te  dos  Brazís,  e  em  Ilhas  tão  distantes  hamasdas 
outras ;  isto  só  bastava  para  fazer  quasi  impossí- 
vel o  seu  feliz  êxito,  e  unico  hum  tão  raro  Hc-^ 
rolsmo.  Jirntemas  a  isto  a  fiicílidade,  e  prompti- 
dâo :  no  curto  espaço  de  bum  anno  muda  tudo  d© 
face,  vem  oiMonarca,  une-sc  á  Causa  Commum, 
que  o  enche  todo  do  mais  perfeitocontentamento : 
tudo  lie  satisfação  ,  tudo  gosto,  tudo  alegria.  Fa- 
ça-mos  respeitável  na  memoria  de  nossos  Filhos,' 
é  de  geração  em  geração  na  posteridade,  taO vir- 
tuoso,  admirável,  e  Heróico  Patfiolitmo,  q+te 
Híérece  a  eterna  gratidão  dos  Portuguezes,  e  ono^ 
uio  mais  diâtincto  na  Historia  do>  séculos* 
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Tacs  portentos  transinitti^íos 

De  huma  idade  a  outra  idade 

Farão ,  que  as  futuras  raças 
Honrem  sempre  a  Divindade. 
Dirão,  que  olhou  desde  os  Ceos 

Para  a  terra  consternada; 

Que  encarou  c*o  as  nossas  magoa* 

Desde  a  Celeste  morada. 
Para  escutar  os  gemidos 

Dos  Captivos  maniatados; 

Para  quebrar-^lhes  seus  ferros  , 

Quando  à  morte  destinados : 
Assim  que  seu  nome  Excelso 

Vão  contentes  celebrando; 

£  de  Sion  as  venturas 

Era  Sacros  Hymnos  cantando. 

Psalmo  101.  Parafraze  áo.  Condeça  d' Ot/enhauf 


%cn* 


FI  M, 


/i^^ 


i 


